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MINISTéRiO DA SAÚDE

CAMPANHA NACIONAL DE COMBATE AO CÂNCER

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

CAPÍTULO I

Categoria e Finalidade

A r t. 1.

criada a Campanha

de intensificar e

De acordo com o Decreto 61.968, de Ee/lE/67, foi
Nacional de Combate ao Câncer, com o objetivo
coordenar em

atividades públ icas e privadas de
precoce, de assistência médica, reabi l itação,
técnicos especial izados, de pesquisas,
social ,
f 0rmas cI í nicas ,

O

todo 0 território nacional,
prevenção, de diagnóstico

de formação de
de educação, de ação

relacionadas com as neoplasias mal ignas em todas as suas
com a final idade de reduzI r-lhes a incidência.

as

CAPÍTULO II

Organizaçâo

Ar t.

seguinte estrutura:

no Ac.  Campanha Nacional de Combate ao Câncer tem a

i. Superintendência

1.1. GabInete

1.5. Conselho Consultivo

1.3. Assessorla Especial de Serviços da Saúde

2. Coordenadoriac

5.1. Coordenador I a da Campanha Nacional de Combate
Cãnce r/RJ

ao

5.1.1. Divisão de Administração
5.1.1.1. Seção de Material

5.1.1.1.1. Setor de Licitação
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2.1.1.1.2. Setor de Compras

2.1.1.1.3. Almoxarlfado

2.1.1.1.‘l. Setor de Importação
2.1.1.1.5. Setor de Patrimônio

2.1.1.2. Seção de Execução Orçamentária e
Financei ra

Execução2.1 .1.2.1 . Setor de

Orçamentar I a

Execução2.1.1.2.2. Setor de

Financeira

2.1.1.3. Seção de Serviços Gerais
2.1.1.3.1. Setor de Zeladorla

2.1.1.3.2. Setor de Comunicações

2.1.2. Divisão de Planejamento e Aval iação
2.1.2.1. Seção de Planejamento

2.1.2.1.1. Setor de Orçamento

2.1.2.1,2. Setor de Programação

2,1.2.2. Seção de Custos

2.1.2.3. Seção de Processamento de Dados

Programação,2.1.2.'^. Seção de

Acompanhamento e Aval iação

2.1.3. Divisão de Recursos Humanos
2.1.3.1. Seção de Pessoal

2.1.3.1.1. Setor de Folha
Pagamento

2.1,3.1,2. Setor de Benefícios

de

2.1.3.2, Seção de Capacitação de Pessoal ,
Seleção e Treinamento

2.1.4. Divisão Jurídica

2.2. Coordenadoria de Programas em Co-gestão MS/MPAS

2.2.1. Instituto Nacional de Câncer (INCa)

2.2.2. Programa de Oncologia (PRO-ONCO)

2.2.3. Programa de Desenvolvimento Tecnológico em
Saúde (PRODETEC)

2.2.3.1. SubPrograma Integrado de Imagens
<PIMAG)

2.2.3.2. SubPrograma Central de Manutenção
de Equipamentos Médico-Hospitaiares
(CEMEq)
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5.2.3.3. SubPrograma de Cirurgia Cardíaca
(PROCICARD)

2.S.3.<í. SubPrograma de Imunogenéti ca e
Transplante de OrgãosíPiTO)

3. Administração Geral

3.1. Departamento de Planejamento e Aval iação

3.1.1. Divisão de Programação, Acompanhamento
Aval i ação

e

3.1.2. Divisão de Custos

Departamento de Controle interno3.2.

3.2.1. D Ivisão de AnáI ise

3.2.2. Divisão de Escrituração

3.2.3. Divisão de Processamento de Dados

3.3. Departamento de Recursos Humanos

3.3.1. Divisão de Relações de Trabalho

3.3.2. Divisão de Desenvolvimento de Recursos

Humanos

Departamento de Administração3.^.

3.^.1. Divisão de Serviços Gerais

3.4.2. Divisão de Material

3.4.3. Divisão de Execução
Financelra

Orçamentaria e

Departamento Jurídico3.5.

CAPÍTULO III

Competência

I - Superintendência
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\ Superintendência compete planejar, organizar,
orientar, controlar, coordenar e supervisionar as

Art.

dirigir,

atividades da Campanha Nacional de Combate ao Câncer.

3”

Si Ao Gabinete da Superintendência compete prestar
assistência ao Superintendente, em sua representação pol ítica e

social e Incumbir-se do preparo e despacho do expediente pessoal
do Superintendente.

o

S3“ Ao Conselho

Superintendência, compete
questões
Campanha

assuntos que requeiram decisão conjunta.

Consultivo,
examinar e emitir parecer sobre

ou problemas relativos aos programas desenvolvidos pela
Nacional de Combate ao Câncer, bem como del iberar sobre

Integrante da

O Conselho Consultivo, presidido pelo Superintendente
da Campanha Nacional de Combate ao Câncer, terá a
seguinte composição :

I

a) dois membros natos: o Coordenador da Campanha
Nacional de Combate ao Câncer/RJ e o Coordenador
de Programas em Co-gestão MS/MPAS; e

b> dois membros designados pelo
escolhidos entre funcionários da Administração.

Super i ntendente,

§3° - \ Assessoria Especial de Serviços de Saúde compete
atividades de consultoria aos serviços de saúde.executar

prioritariamente na área de oncologia.

II - Coordenador ias

Art. A

definida

As Coordenador I as terão a sua competência
através de Portaria do Superintendente, de acordo com

artigo 9°, do Decreto n" 61.968, de EE de dezembro de

o

0 § 2“,
1967.

Art. 5“ - À Coordenadoria de Programas em Co-gestão MS/MPAS
compete fazer o acompanhamento, coordenação, controle e
aval iação de desempenho dos programas da Campanha  a nível
nacional .

Si Ao Instituto Nacional de Câncer-INCa, Centro
Nacional de referência no diagnóstico e tratamento de neoplasias
mal ignas, compete prestar serviços médico-assistenciaIs da mais
alta complexidade, elaborar normas técnicas, propiciar
treinamento e capacitação de recursos humanos e desenvolver
atividades na área de produção científica e desenvolvimento
tecnológico.

52*=* - Ao Programa de Oncologia - PRO-ONCO compete as ações
de controle do câncer em âmbito nacional, atuando nas áreas de



promoção e proteção de saúde, prevenção e prestação de serviços
oncologla e pesquisa cl ínica, epIdemio IõgI ca, básica e

operacI ona I .
em

Ao Programa de Desenvolvimento Tecnológico em
compete acompanhar o desenvolvimento de
médica, Incorporando ao setor públ ico

Art 6
o

PRODETEC

na área
Saúde

tecnoIog I a
equipamentos para diagnóstico e tratamento de alta complexidade.

Si'* - Ao SubPrograma Integrado de Imagens - PIMAG compete
adequadamente os recursos tecnológicos disponíveis em
Nuclear, UItra-som,

Digital , entre outros , objetivando a real ização de
treinamento de recursos humanos especial izados e

Tomografla Computadorizada e

uti l izar

Medicina

Radiologia

diagnóstico,

produção c I entí fica.

52“ Manutenção de
compete executar a

equipamentos médlco-

nas áreas de

e  capacitação de recursos humanos,

deSubPrograma

Equipamentos MédIco-HospItaI ares
manutenção
hospitalares do setor públ ico de saúde, atuando
engenharia cl ínica, formação
normatização, pesquisa e produção tecnológica.

Central

-  CEMEq

preventiva e corretiva dos

Ao

Ao SubPrograma de Cirurgia Cardíaca
compete atuar nas áreas de prevenção, diagnóstico  e tratamento
das doenças cardIovascuI ares, e desenvolver atividades de
educação continuada e de pesquisa.

53 PROCICARDO

“  - Ao SubPrograma de Imunogenética e Transplantes de
PITD compete desenvolver programas de transplante de

atuando prioritariamente nas áreas de transplantes renal

e  de córnea; apoiar os programas de transplante de medula óssea
do instituto Nacional de Câncer e de transplante cardíaco do
PROCICARD através do seu Laboratório de ImunogenétI ca.

§4
órgãos
órgãos,

III - 4rea Administrativa

A  administração Geral compete a decisão,
orgãos a ela subordinados,
a  Superintendência e os
Combate ao Câncer,

a

ou

Art. 7“

fiscal ização e o acompanhamento dos
sendo o canal de comunicação entre
Departamentos da Campanha Nacional de
órgãos equivalente nas coordenador I as.

Sí“ - Ao Departamento de Planejamento e Aval iação compete
planejamento global das ações técnicas e

da Campanha Nacional de Combate ao Câncer,
acompanhar e aval iar o desempenho dos

programas de trabalho; supervisionar, orientar e
aos programas, mantendo a necessária articulação com os

promover o

admlnistrativas

compatibi I Izando-as;

d I versos

assI stir

órgãos de planejamento e administração das Coordenador I as.

I  - A Divisão de Programação, Acompanhamento e Aval iação
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compete dar suporte ao planejamento e execução dos
planos de trabalho dos programas, orientando,
anal isando, fornecendo mel os e alternativas para  a sua

consecução.

I I- \ Divisão de Custos compete real izar apropriações de
custos para subsidiar anál ise das propostas
orçamentárias, elaboração de projetos e repercussão em
dispêndios com atividades, aval iando os reflexos dos
compromissos financeiros externos e Internos assumidos

pelos orgãos, a fim de subsidiar decisões da
Super Intendência .

Ao Departamento de Controle Interno

orientar, acompanhar, fiscal izar e supervisionar

administrativas e sua respectiva contabi l ização; orientar,
dirigir e executar o desenvolvimento de sistemas de
processamento de dados.

compete

as atividades

A Divisão de Anál ise compete;I

a> orientar e dirigir a anál ise de peças contábeis
levantadas, propondo as medidas oportunas ao

saneamento de posições anormais, ociosas ou
passíveis de aperfeiçoamento;

b) anal isar balancetes, balanços e demonstrações
contábeis da gestão financeira e patrimonial das
unidades da Campanha; e

c) sugerir a real ização de auditoria ou inspeção quando
os elementos anal isados o aconselharem.

I I- À Divisão de Escrituração compete;

a) orientar e dirigir a contabi l ização dos atos da

gestão financeira e patrimonial ;

b) examinar e Incorporar balancetes, balanços e
correspondentes demonstrativos oriundos das unidades

da Campanha:

c) consol idar em balancetes e balanços sintéticos as

peças de que trata o inciso anterior;

oferecer sugestões para permanente atual ização do
Plano de Contas da Campanha; e

d >

e) elaborar, ao fim de cada exercício financeiro, o
Balanço e levantamento da Prestação de Contas e
encaminhar aos órgãos competentes.

I I I- À Divisão.de Processamento de Dados compete;
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a) supervisionar e coordenar
processamento de dados, segundo a
definida pela Secretaria de Controle

Ministério da Saúde, no que tange a
balanços;

os serviços de

programação
Interno do

balancetes e

b) orientar, dirigir e executar as atividades
organização e métodos e desenvolvimento de sistemas
relativos ás áreas de administração financeira e
contabl I Idade;

de

c) orientar, dirigir e executar o desenvolvimento dos
sistemas eletrônicos;

d) orientar, dirigir e executar
Informações Implantados; e

sistemas deos

e) orientar, dirigir e executar a recepção, conferência
e  preparação de documentos para processamento pela
Campanha.

S3 Ao Departamento de Recursos Humanos compete propor
diretrizes e promover a formulação de uma pol ítica de recursos
humanos para os órgãos e programas vinculados à CNCC; planejar,
acompanhar, aval iar, assessorar e recomendar ações que assegurem
0 desenvolvimento dos recursos humanos.

c>

À Divisão de Relações de Trabalho compete coordenar,
acompanhar e aval iar os processos de suprimentos de
recursos humanos que envolvam ações de identificação,
recrutamento e seleção de pessoal ; coordenar,
acompanhar e aval iar os processos de manutenção de
recursos humanos que envolvam administração de
salários, benefícios sociais, higiene e segurança do
trabalho; estabelecer um controle de recursos humanos

através de um Banco de Dados.

I

l l-A Divisão de Desenvolvimento de Recursos Humanos compete
coordenar, acompanhar e aval iar os processos de

desenvolvimento de recursos humanos, promovendo ações
que favoreçam a formação profissional
aperfeiçoamento do pessoal, através de reciclagem e
cursos de educação continuada; acompanhar ações
relativas à aval iação de desempenho e ao planejamento de
carreIras.

e 0

S4 Ao Departamento de Administração compete executar,
orientar, promover, normatizar e supervisionar as atividades de
administração de serviços gerais, material, execução
orçamentária e financeira

I  - A Divisão de Serviços gerais compete:

a) receber e classificar correspondência oficial:
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b) organizar e manter arquivo de fIchae-resumo doe
papéie e doe documentoe de caráter processual
administrativo;

c) distribuir e acompanhar a movimentação de processos
e  documentos entre as unidades,
registros necessários;

efetuando os

d) executar o serviço de reprodução,
encadernação e outros correlatos;

Impressão,

e) executar serviço externo;

f) receber e retransmitir mensagens através do telex;

g) zelar pela l impeza e apresentação das dependências,
mantendo os locais de trabalho em boas condições de
ordem;

h) executar ou promover a execução de serviços de
conservação e manutenção de máquinas,
aparelhos telefônicos e equipamentos; e

motores.

i) executar ou promover a execução das atividades de
Portaria, Recepção, Vigi lância, Copa e Transporte.

I I- À Divisão de Material compete:

controlar e aval iar a execução
relacionadas aquicom a

a) coordenar,
atividades

armazenamento, controle e distribuição do material ;

da

sição
s

,

b) organizar e manter atual izado o cadastro de firmas
fornecedoras de material ; e

c) estabelecer a descrição de nomenclatura de material
de consumo, permanente, de equipamentos

instalação, a fim de possibi l itar sua identificação
e  grupamento, com vistas à classificação,
codificação e padronização.

e

I I I- l Divisão de Execução Orçamentária e
compete:

Financeira

controle do plano de apl icação, acompanhar a sua
execução, elaborando demonstrativos mensais;

a)

b) emitir cheques e ordens bancárias;

efetuar pagamentos, controlar as contas bancárias e
proceder mensalmente a conci l iação dos saldos
bancários; e

c)
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d) registrar e controlar os suprimentos de fundos,
examinando as respectivas prestações de contas.

S5« -
Observância

assessorando

nos assuntos

Combate

elaborar minutas de editais de

convênios ou ajustes que devam
Nacional de Combate ao Câncer.

Ao Departamento J urídico compete
cump rI mento

e orientando a superintendência e demais órgãos,
Jurídicos; representar a Campanha Nacional de

ao Câncer nas Instâncias e tribunais, examinar e
l icitação, contratos, acordos,
ser firmados pela Campanha

zelar pela

legislação, coordenando.dae

CAPÍTULO IV

Atribuições dos Dirigentes

Ao SuperintendenteArt.

superintender,

CNCC

portar I as,
pessoal,

atribuições
Nacional de Combate ao Câncer.

constantes do

dirigir,
orientar, coordenar e fiscal izar os trabalhos da

e  representá-la nas suas relações com outros órgãos; baixar
Instruções e ordens de serviço; admitir e dispensar

firmar convênios, acordos e contratos, ajustes e demais
Decreto de criação da Campanha

Q
o compete

A

Aos Diretores, Coordenadores, Chefes de Seções e
Setores compete dirigir, orientar, coordenar e supervisionar os
trabalhos a cargo das unidades sob a sua direção.

Art 9“

CAPÍTULO V

Disposições Gerais

Os casos omissos e as dúvidas surgidas na
Instrumento serão solucionados pelo

Nacional de Combate ao Câncer,

Art 1.0

apl icação do presente
Superintendente da Campanha
ouvido 0 Conselho Consultivo.

o



- devolvido na última
c A R1M B ADAÊSTE LIVRO DEVE SW

data ^

*

«

»

'4

y
■r
«■ -

MOD 5
t

A

S.

.i

!.



'Brasil. Ministério da Saúde..

AUTgg^rutura organizacional.

TÍTULO

ESTE LIVRO DEVE SER DEVOLVIDO NA ÚLTIMA
DATA CARIMBADA

WM.

F/616.^94/B824eMOD. 3

INCa.76/90



.Brasil. Ministério da Saúde...

^^^lutura organizacional.

TITULO

do leitorNome e n.°^dg^scriçãoDevolver em

mM-

F/616.994/B823e

INCa.76/90

MOD. 4



BIBLIOTECA DO CEEAF — INCa.

Brasil. Ministério daAntor

Saúde...

, .fltulo_E^rutu£:sL_Q£aaLai^Gicinal.

Cliamada..l/611..994/B823e

B.® Registra

Prove que sabe honrar os seus com

promissos devoivemio com pontuali

dade Ast

do I. N.



i o p s
X

s

Hlífil
i lli

U

<
o

81?
> o

lü
o

u3
qS!
c
o
m

Oo o

IK< <

R o

I

n
I
I

o
É

lli

s S
O

?
H

r; «£

IH í m

is >
y»

o «

£;
I >

m

isR
3P

g§f•«
z

£ » íq
9

O
ri

?R
?

O

ijR
i^R
S

<2 > >

Ç
z s I

.o

3
o

O O

rS
8^?

DTI

R9
9O CA

>O

2 »
I I I

o5
»

R
•V

>

»9 <

li
9

iis
O c5

> <
o

oo 2
S

*52R
D

il
?

s
o >m

O í?>
?O

m n

a mâ58 R 2a

®R

oo >

Mmo

«

R
o

i
?!
o i ^5

§
o
2

o
O

&)

Ic

9 3D

> m

8 z
I I DI a

m
R R zRRO

I &
O
5 0CA

r
> >

?§

i
 o On o

lao

iÍ°
rI»•>■ 2 m

«s a

5 i is >£ s sS iR
O

a

?Is SrIsi3
? a

O s>3 R3 R Rí ilnes
a

íx
ÜS18

>R
« PiRs

r< a
>

roa fsR S|R5 O
Re> |S>

8
> ►m"»

p
O >O o

í gg >

T I I I I I I

R 12
Ss

>
R£

5
CA

S
3

a
a

ír8 3Kí|çO
RO

|í j.2R
R

mO

RP R;
a

íR -

uftsi

I
R a

°S8
3-

o3
? z

>
oI I o
a

>

R ?o
R
or!SH»S

a si!|r gO iR R £R2

£
•fi

D«cm m Ç
2 f- %. 2 8

9O

\I

T J
f

^ 4

a

fc s
»  <

I I
9
O
o

0-

o


